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SUPLEMENTO DE ATIVIDADES 

 

Blandina Franco e Tino Freitas 
Ilustrações de Guilherme Karsten 

 

 

  

u m a  h i s t ó r i a  d e  g e n t e  f i n a

GUILHERME KARSTEN
i l u s t r a ç õ e s

Blandina Franco é baixinha, loirinha e tem o apelido de 
passarinha. Ela escreve livros infantis porque isso a faz 
feliz. Já editou mais de 30 só em nosso país. Ela gosta de 
comer leite em pó, alho-poró e qualquer comida da sua 
avó, só não come franguinho porque sente dó.  
Contato: @blandinafranco 

Tino Freitas é um escritor fofinho, que usa óculos de grau 
pretinho e um estranho chapeuzinho que chamam mais 
a atenção que sua barriga, que não é um tanquinho. Sua 
felicidade é completa quando sua dieta inclui sarapatel, 
pastel, cuscuz e omelete feita com ovos de avestruz. 
Contato: @tinofreitas 

Guilherme Karsten é um ilustrador que, depois de tanto 
desenhar, resolveu também ser escritor. Apesar de pa-
recer magro, na cozinha ele detona! Adora churrasco e 
pizza, mas não pode ter azeitona. 
Contato: @guikarsten 

Cambitos era uma aldeola distante, com um povo 
que falava bastante. E, como o silêncio incomo-
da quem não sabe ficar de boca fechada, um ha-
bitante sem nome conhecido e que nada falava 
passou a ser chamado de Bruxudo por quem ali 
morava. Para os cidadãos de Cambitos, um ser di-
ferente os deixava aflitos, era um perigo, merecia 
castigo! Até parece que não sabiam que no mun-
do ninguém é igual. Essa enorme indiscrição de 
um povo sem noção causou um problemão. Ou 
você não sabe o que acontece quando a gente se 
envolve em uma falação?

BLANDINA FRANCO     TINO FREITAS

B
L

A
N

D
IN

A
 F

R
A

N
C

O
  

 T
IN

O
 F

R
E

IT
A

S

capa_cambitos_M23.indd   1 4/28/22   4:20 PM

Nome:

Ano:

Escola:



 

Conteúdo elaborado pela equipe editorial com apoio de ferramentas de inteligência artificial. 
@ Copyright Editora do Brasil. Todos os direitos reservados. É proibido venda e alteração parcial ou total deste material.  2 

Na pequena cidade de Cambitos, onde todos se dizem gente fina, a chegada 
de alguém diferente desperta desconfiança. Como o menino está sempre 
quieto, ninguém sabe quem ele é, o que pensa ou o que faz. Os moradores, 
então, passam a fazer suposições, cercando-o de julgamentos e comentários 
escabrosos. A situação se transforma em um grande problema. Que tal refleFr 
e aprender mais sobre convivência com as aFvidades a seguir? 

1. Relacione as colunas. Ligue cada descrição ao respecFvo personagem.  

Personagem que prescreve  
o regime que deixa Bianca Pim  
com muita fome. 
 
Principal responsável por incitar 
desconfiança e espalhar lorotas 
sobre Bruxudo. 
 
Morador mais velho da cidade 
que ajuda a reforçar o 
preconceito contra Bruxudo. 
 
Almoça com Bruxudo e dá um 
sermão nos outros moradores. 

 
Bianca Pim 
 
 
Seu Vagem 
 
 
 
Médico Toco 
 
 
 
Seu Cotonete 

2. Vamos pesquisar? Os termos a seguir são relacionados à história. Pesquise 
o significado deles e registre as definições com suas próprias palavras. 

Preconceito social:  

 

 

EstereóFpo:  

 

 

Discriminação:  
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Agora, reflita: Como o comportamento dos moradores de Cambitos pode 
ser associado a esses conceitos? 

 

 

 

 
3. Pense e responda. Releia o seguinte trecho, que está na Introdução do livro. 

Esta história foi vovó quem me contou e, como um chiclete, na minha memória 
grudou. Parece men9ra, mas não é! Vovó jura que é verdade e eu coloco a maior 
fé! Quem contou pra ela foi um conhecido distante, chamado Nobar Bante, que 
era casado com uma cartomante que também era costureira e que repe9a pra 
cidade inteira que seu marido não podia pegar a ponta de um fio que 
desenrolava um novelo, e daí pra virar novela era uma piscadela. 

a) Você já brincou de “telefone sem fio”? Como nessa brincadeira, uma 
história contada de boca em boca pode ir mudando ao longo do 
caminho. Pensando nisso e no parágrafo acima, você, ao ler a história, 
pode ter certeza de que ela aconteceu exatamente como o narrador 
conta no livro? 

 

 

 

 

b) Como esse jeito de ser do narrador influencia quando lemos a história 
do livro? 
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4. De olho na história. Você Fnha percebido que a história é contada por 
meio de rimas, repeFções e jogos de palavras, inclusive nos nomes dos 
personagens? Releia o parágrafo da questão anterior prestando atenção 
nisso e responda: 

a) Quais palavras nesses parágrafos rimam? Anote abaixo. 
 

 

 

b) Leia o parágrafo em voz alta. Como as rimas influenciam na forma como 
você percebe o texto? 

 

 

 

 

 

5. Hora de refleMr. Na sua opinião, como a vida em sociedade em Cambitos 
poderia ter sido caso o menino órfão sem nome Fvesse sido recebido com 
genFleza pelos moradores da cidade? O final da história seria diferente? 
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6. Sua vez de escrever. Imagine que você seja um jornalista e precise 
invesFgar a história de Cambitos para escrever uma noWcia no jornal da 
cidade vizinha. Como você faria essa invesFgação? Como encontraria dados 
para comprovar o que aconteceu e o que não aconteceu? Você faria 
entrevistas com pessoas de diferentes opiniões? Escreva um relato, como 
se fosse o jornalista, contando como faria sua pesquisa. 
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Respostas das atividades 
Separe estas páginas do restante do material para poder conferir as a3vidades 
posteriormente com os estudantes. 

1. Personagem que prescreve o regime que deixa Bianca Pim com muita fome 
– Médico Toco; Principal responsável por incitar desconfiança e espalhar 
lorotas sobre Bruxudo – Seu Vagem; Morador mais velho da cidade que ajuda 
a reforçar o preconceito contra Bruxudo – Seu Cotonete; Descobre a verdade 
sobre Bruxudo e dá um sermão nos outros moradores – Bianca Pim. 

2. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante, com base na pesquisa e em sua 
compreensão, responda que preconceito social é um julgamento prévio 
sobre alguém, geralmente baseado em ideias sem fundamento; estereóFpo 
é uma generalização simplificada sobre um grupo de pessoas; e 
discriminação é a práFca ou ação concreta que resulta desses pensamentos, 
quando alguém é tratado de forma desigual, injusta ou excludente em razão 
de caracterísFcas (como aparência), origem ou condição social. No livro, o 
comportamento dos moradores pode ser associado a esses conceitos porque 
eles julgam o menino órfão, apelidado por eles de Bruxudo, sem conhecê-lo 
(preconceito), criam ideias sobre ele apenas por suas caracterísFcas 
diferentes (estereóFpo) e passam a agir de forma injusta e desconfiada em 
relação a ele, excluindo-o do convívio social (discriminação). 

3. a) Espera-se que o estudante compreenda que a história pode ter sido 
modificada ao ser contada por várias pessoas, não sendo totalmente fiel 
aos fatos. 
b) Resposta pessoal. Algumas respostas possíveis são que o narrador não 
confiável possibilita uma abertura para mais interpretações de diferentes 
leitores, o que cria um tom humorísFco ou que convida o leitor a ter uma 
postura críFca e parFcipaFva em relação ao enredo. 

4. a) O estudante deve destacar uma rima entre estas: contou/grudou; é/fé; 
distante/Bante/cartomante; costureira/inteira; novela/piscadela. 
 b) Resposta pessoal. Uma possibilidade é dizer que as rimas tornam a 
leitura mais envolvente e divertida, criando um ritmo que prende a 
atenção do leitor. Podem dizer, também, que elas reforçam ideias 
importantes e ajudam a destacar o exagero das situações, contribuindo 
para o humor e a ironia da história. 
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5. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante reflita sobre como a 
convivência teria sido mais respeitosa e sem conflitos, e que o final da 
história provavelmente seria diferente, sem o surgimento do “problemão”. 

6. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante compreenda as 
caracterísFcas do gênero noWcia e entenda a diferença de fato e opinião. 
A parFr desse entendimento, espera-se que ele se imagine em uma 
invesFgação e conte como a faria. Depois da aFvidade, o professor pode 
discuFr com a turma sobre fake news, as diferenças de uma noWcia (que 
se sustenta em dados) e a literatura (que se torna ainda mais rica quando 
há muitas interpretações possíveis). Pode, também, pedir para os 
estudantes escreverem como imaginam que a noWcia “real” seria. 

 

 


